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	Ementa:

Reflexão sobre a função paratextual do nome de autor a partir da teoria proposta por Gérard Genette no livro Paratextos Editoriais. A análise será de cunho transdisciplinar, contemplando tanto a literatura de diversas escritoras que usaram pseudônimos como a materialidade de suas publicações. Entre as escritoras George Sand, Jane Austen, George Eliot, irmãs Brönte, entre outras, será focada a escritora dinamarquesa Karen Blixen, conhecida também pelo pseudônimo Isak Dinesen.

	Conteúdo Programático (unidades e subunidades)

· O paratexto editorial e o nome de autor 

· Escrita e autoria feminina

· Pseudônimos masculinos

· Os contos da baronesa

· Imagens de escritor: reflexões editoriais

· Edições de A fazenda africana
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